
Drogas, uma 
preocupação 
de Brochado 

Depois de ter defendido a subs-
tituição das cercas de ferro e aço 
das residências de Brasília, por 
cercados de flores e rosas, o candi-
dato a deputado federal pelo PTR, 
João Brochado está agora preocu-
pado com as "seqüelas" que surgi-
rão no País com o fim da atual crise 
econômica. "Se não estivermos 
preparados, a prosperidade que se 
aproxima pode levar o Brasil a se 
transformar no maior consumidor 
de drogas do mundo", profetizou. 

A lógica de sua tese é simples: 
quanto mais próspero e mais rico o 
País, maior o consumo de drogas. 
"O Brasil pode se transformar em 
um consumidor maior que os Esta-
dos Unidos, em função de sua pro-
ximidade com os centros produto-
res da droga, como a Colômbia. Isto 
trará, em conseqüência, crimes de 
liquidez imediata como seqüestro e 
assaltos, através de quadrilhas 
organizadas. 

Para enfrentar o problema, o 
Brasil tem de estar aparelhado não 
apenas com seu aparato policial, 
mas, especialmente, com uma le-
gislação adequada e "implacável", 
contra o traficante. 


